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Meus olhos palpam a treva 
e, à rubra luz do braseiro, 
ninguém minh'alma descreva. 
Nevoeiro. .. nevoeiro!... 
Inverno de dias maus. 

Chego à janela, protundo:: 

— nem vejo o Tejo das naus, 
que dominaram o mundo! 


6 oncentro o meu pensamento ; 
atento no temporal 

e, o vento, gritando, o vento 

diz: — «Portagal!... Portagall » 
Concentro-o meu pensamento 

e, sem deixar de pensar, 

mexo as brasas do braseiro 

que também parecem estar 
cobertas de nevoeiro! 


r 

o la minha mente insofrida 
perpassam sombras de fumo; 
visões de outros tempos; vida 
a que vou seguindo o ramo, 
P'la minha mente insofrida, 
desfila heróico passado 

que entre o nevoeiro se perde: 
— Cerneja, Ourique, Salado, 
Aljubarrota, Valverde! 


AVEIRO, 1 DE DEZEMBRO DE 1956 


Uia Santo até no Jnkerno! 


Dai mais perto, cintila 
nova aurora... nova luz: 
— Alcácer Ceguer, Arzila, 
Tânger, Ceuta, Vera Craz! 
Depois, mais perto, cintila 
novo facho promissor : 

— Ormuz, Mombaça, Quíloa, 
Salim, Almedina, Goa, 

Dio, Damão, Azamor1 


O u'importa, ó mar, que te agites 
furibundo ? — Eis-nos na China! 
Portagal não tem limites, 

em toda a parte domina! 
Qu'importa, ó mar, que te agites ?1 
Conquistas e descobertas, 
ninguém as pode vedar 

às nossas velas abertas 

quer d'aquém, quer d'além-mar! 


S oi tão vasto o nosso Império, 
tão dilatado, que Deus 

— não nos seduzisse o etério 
domínio dos altos céus — 
fez-nos sonhar mais grandeza, 
mais farto e nobre porvir, 

e perdemo-nos na empresa 

fatal de Alcácer Quibir!... 


S essent'anos bem contados 
o nevociro durou. 
Sessent'anos apagados 

em allitiva demência, 

que o Senhor determinou 
como tremenda lição! 


É ao pensarmos na razão 
por que a nossa independência 
se despedaçou — ó Eterno! 
dir-se-ia que um pesadelo 

nos envolve e nos oprime, 

até ao dia mais belo: 

— 0 dia que nos redime ; 

dia da Restauração ; 

dia Santo até no Inferno! 


— Silva Tavares 
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Depois de haver subido 
ao trono, o extraordinário 
Monarca que foi D. João II 
honrou com a sua presença, 
por diversas vezes, a vila de 
Aveiro e o Convento de 
Jesus. 

Independentemente, po- 
rém, das suas continuadas 
visitas, o nome de El-Rei fi- 
cou ligado ao mosteiro por 
virtude de novos e assinala- 
dos sucessos, que a seguir 
se resumem, 


Das relações de D. João 
IH com D. Ana de Mendonça 
— «moça de mui nobre ge- 
ração », como diz Garcia de 
Resende, e dama da Raínha 
D. Jouna, a « Excelente Se- 
nhora » — nasceu em Abran- 
tes, no dia 12 de Agosto de 
1481, D. Jorge de Lencastre, 

A Madre D. Margarida 
Pinheiro—se esta foi, na 
realidade, a autora do Me- 
morial da Infanta Santa 
Joana — explica a infidelida- 
de do Príncipe Perfeito com 
bastante candura e extrema 
indulgência: «havia já anos 
que da princesa sua mulher 
não podia haver filhos, o que 
foi causa (de) cair nesta 
culpa, a qual nunca mais de- 
pois que foi Rei outra tal 
viram, entenderam nem sou- 
beram ». 

Aquele mesmo D. João 
que, pouco mais de seis anos 
antes, se esforçava por ar- 
rancar a irmã da sua volun- 
tária clausura e, «com ímpeto 
e sanha», a- ameaçava de 
rasgar-lhe o hábito, recorria 
agora, manso como um cor- 
deiro, à Princesa-Infanta, para 
que, no próprio convento 
onde estava, lhe educasse o 
filho bastardo. 

Premunido com as indis- 
pensáveis licenças do Papa 
e do Geral da Ordem, e 
porque, «havido maduro con- 
selho », as religiosas domini- 
canas não viram nisso incon- 
veniente, obteve D. João II 
que sua irmã aceitasse «com 
leda vontade criar o dito 
menino, que ainda não era 
de mais idade que de três 
meses». 

E ali se manteve até aos 
nove anos, só de lá saindo 
quando sua tis faleceu, o 
amimado D. Jorge de Lencas- 
tre, que mais tarde El-Rei D. 
João Il pretendeu legitimar 
para lhe suceder na coroa e, 
não logrando conseguir o 
absurdo intento, cumulou de 
honras e benefícios, tornan- 
do-o o mais poderoso e rico 
fidalgo de Portugal. 

As razões que determina- 
ram o Prímipe Perfeito a 
mandar D. Jorge para Aveiro 
seriam, fundan entalmente, a 
inconveniência — para não 
dizer a impossibilidade — de 
criá-lo nos paços reais e a 
ilimitada confiança que de- 
positava na Princesa- Infanta 
D. Joana. Mas é indiscutível 


Camisas, meias e peúgus de vá- 

rias qualidades e a preços 

convidativos, são vendidos nos 
firmozéns Vieira — AVEIRO 


que igual crédito lhe mere- 
ciam as austeras dominicanas 
aveirenses, que pessoalmen- 
te conhecia, constituindo afi- 
nal a resolução e instâncias 
de El-Rei uma homenagem 
às acrisoladas virtudes de 
tão ilustres senhoras. 

Criar o pequenino bastar- 
do, tinham-no as freiras 
como «serviço de Deus». E 
não será desarrazoado supor 
que as atenções e carinhos 
que no convento lhe dispen- 
savam, de algum modo tives- 
sem influido nas generosida- 
des futuras de D. João Il 
para com a irmã, de que 
todas as recolhidas indirecta- 
mente - aproveitavam, tanto 
em honras como em proven- 
tos. 

Na realidade, parece des- 
cobrir-se um sentimento de 
gratidão na largueza com 
que El-Rei, em 19 de Agosto 
de 1485, por carta passada 
em Alcobaçi, fez mercê à 
Princesa - Infanta, além de 
muito mais, da vila de Avei- 
ro «com seus termos e todas 
as rendas e direitos reais da 
dita vila e da dízima nova e 
velha do pescado dela... ci- 
sas e imposição do sal e ju- 
risdição da dita vila ». 

O próprio monarca con- 
fessou nesse importantíssimo 
documento — cujo texto com- 
pleto pode ver-se, por exem- 
plo, no estudo de Marques 
Gomes sobre D. Joanna de 
Portugal — a «grande obri- 
Sação » em que estava para 
com a sua muito prezada e 
amada irmã. 

Tenhamos presente que a 
donatária era então uma do- 
minicana humilde, que só por 
obediência consentia lhe cha- 
massem «Soror Infanta Joa- 
na»; e porque a tudo havia re- 
nunciado, a generosidade com 


PHILIPS 


que D. João Il a distinguiu 
reflectia-se, necessâriamente, 
no convento que adoptara, 
hanrando-o :sobremaneira e 
em muito o favorecendo. 

Em Setembro de 1485, El- 
-Rei e a Rainha D. Leonor, 
acompanhados do Príncipe 
D. Afonso e de D. Manuel, 
Sairam de Abrantes e foram 
em romaria à capela de S. 
Domingos da Queimada, pró- 
ximo de Lamego. 

A Rainha seguiu para Vi- 
seu e daí para o Porto; D. 
Juão II foi a Vila Real, a Bra- 
Sança e a outros lugares de 
Trás-os-Montes e de Entre- 
“Douro e Minho, dirigindo-se 
depois à capital nortenha, 
onde D. Leonor e D. Afonso 
o esperavam, 

Por ser o inverno muito 
rigoroso, a família real de- 
morou-se na Cidade da Vir- 
gem até Jantiro de 1484. Em 
fins deste mês ou princípios 
do imediato, o Rei e a Rainha 
estavam em Aveiro, onde vi- 
sitaram o Convento de J-sus 
e conferenciaram com a Prin- 
cesa-lnfanta D. Joana. 

Vinha com eles o Príncipe 
D. Afonso — ao tempo uma 
encantadora criança de nove 
anos incompletos — e não po- 
dem's garantir se também 
D. Manuel, pois qu dele não 
fala expressamente o Cronis- 
ta Garcia de Resende. 

Sem dúvida, a população 
da vila e a “comunidade do 
mosteiro haveriam de sentir 
grande desvanecimento com 
a régia visita, da qual, la- 
mentávelmerite, não conhece- 
mos qualquer circunstanciado 
relato. Sobre-este ponto, são 


Oficinas de Ourivesaria, 
conserto extransforinação 
de todos os“artigos de ou- 
— ro, prátas e joias — 


OQurivesaria Dieira 


70 anos dé integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


COMPRE 


BATERIAS PARA TODOS OS FINS 


Automóveis e T. $. F. e Barcos 


Iluminação 


À venda nas Garagens e Estações de Serviço 


ou no Depósito de: 


Iraneisco Piparra 4 (| 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65 - 69 


escassos em notícias os cro- 
nistas Garcia de Resende e 
Rui de Pina — e pouco mais 
poderá acrescentar-se ao que 
Elaine Sanceau referiu no 
seu estudo sobre D. João !I 
e num outro, publicado na 
revista Lusíada, acerca de 
Alguns pretendentes à mão 
da Infanta Santa Joana. 

Temos de contentar-nos 
com saber que, durante as 
suas conversas, D. João Il e 
D. Leonor falaram à Princesa- 
“Infanta em casar com D. 
Diogo, Duque de Viseu — 
ideia já antig4, que a mãe do 
irrequieto fidalgo, D. Beatriz, 
havia muito gostosamente 
aplaudido, 

Não deixa de ser oportu- 
no e curioso anotar que, pou- 
cos meses depois, precisa- 
mente em 28 de Agosto de 
1484, El-Rei D. João II, por 
suas próprias mãos, roubava 
a vida a D. Diogo... 


Parece que El-Rei voltou 
a Aveiro posteriormente a 9 
de Dezembro de 1489, data 


PORTUGUESA 
s. A. R. La 


X 


em colaboração com os seus 


Agentes 


FRAZÃO 4 OLIVEIRA, 1. 


espera ser honrada com 


a presença dos musicólogos aveirenses 


na 


xposição dos seus rádios 


BIAMPLI-— linha 1956-57 


que 


efectua 


CINE-TEATRO AVENIDA 


nos 


salões 


do 


TELEFONE 92 e 


714 
AVEIRO 


em que a Princesa-Infanta 
adoeceu, para informar-se do 
seu estado de saúde e ofere- 
cer-lhe os serviços dos seus 
físicos, 

Isto se depreende do se- 
guinte passo do Memorial: 
« El-Rei dom João seu Irmão 
e todos (0=) Senhores princi- 
pais do Reino, ouvindo em 
como a doença desta Senho- 
ra crescia e piorava, vinham- 
-na visitar, não que entras- 
sem dentro do mosteiro, mas 
vindo à rodinha das casas da 
dita Senhora, outros mandan- 
do largos serv.ços e ufereci- 
mentos ». 

Estamos em crer que para 
D. Jvão II se abriria uma ex- 
cepção, perimitindo-se-lhe a 
entrada no convento e as vi- 
sitas à irmã, gravemente en- 
ferma, que tanto estremecia, 


Nos Estudos históricos, 
de Marques Gomes, fala-se 
da mercê, que El-Rei D. 
João II fez ao Convento de 
Jesus, de «um padrão, com 
salva, de trinta mil réis em 
cada um ano assentados no 
almoxarifado da vila de Avei- 
ro» e «pagos com antigui- 
dade de 6 de Abril de 1497». 

E" muito provável que o 
Príncipe Perfeito tenha con- 
cedido ao mosteiro aveirense 
outros benefícios. Nada, po- 
rém, podemos adiantar sem 
prévias pesquizas em arqui- 
vos— trabalho indispensável 
para um estudo completo que, 
até agora, não nos foi possi- 
vel realizar. 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS DE 
AGUAS E ELECTRICIDADE 
DE 


MRE di a oiii (E 

Avisam-se os Ex.mos Consu- 
midores de energia elécirica de 
que, segundo comunicação re- 
cebida da entidade fornecedora, 
será interrompido o fornecimen- 
to, no próximo domingo, dia 2, 
dos 13 às 15 horas. 

Porque pode haver necessi- 
dade de ligar a corrente em 
qualquer momento, todas as 
instolações devem ser conside- 
radas, para efeito das precau- 
ções a tomar, como estando 
permanentemente em carga. 


Aveiro, 30 de Novembro de 1956. 


O Engenheiro Director Delegado, 
Antônio Gaioso 


Director e Editor — Dovid Cristo 
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A emoção e suposições que causou 


A MORTE DE 
JOSE ESFEYÃO 


Um artigo de EDUARDO CERQUEIRA 


UMPRIRAM-SE, recentemente, noventa € 

seis anos sobre a morte de José Estêvão. 

Não há aí viva, suponho bem, uma só pes- 

soa que lhe tenha escutado a voz arrebata- 

dora é recebesse o directo influxo da sua persona- 

lidade poderosamente comunicativa e insinaante. 

Mas, em quase um século, pode dizer-se que, no 

sentimento aveirense, o cadáver do insuperado tri- 
buno não arrelecea. 

Ainda votivamente se depõem flores na sua 
jazida, nas datas mais evocativas, porque José Es- 
têvão, sobretudo em Aveiro, ficou como uma fonte 
inesgotável de inspiração, um expoente de virtades 
morais e cívicas, um paradigma de diligente e proií- 
cua devoção à terra natal, como que uma bássola, 
na sua irremovível constância, indicando os rumos 
que conduzem à maior digniticação e valorização 
do homem. 


Foi Jaime de Magalhães 
Lima quem observou esta sin- 
gular particularidade de o insi- 
gne orador e soldado do Libe- 
ralismo ter permanecido, ainda 
largos anos depois do seu fole- 
cimento, como um. conselheiro 
dos seus patrícios. Ao lançar 
umo iniciativa pública, ao to- 
mar uma alitude, co avançar 
um passo para olém da rolina, 
o aveirense intimamente inqui- 
ria do que pudesse ler sido, na 
emergência, a reacção do con- 
terâneo excelso, e procurava 
agir de acordo com o que ele 
pudesse ler opinodo em idên- 
ticas circunslâncios, 


O bem eo mal, o útil eo 
pernicioso, o certo e o errado, 
em múltiplas ocasiões passa- 
riom a ser oferidos pelo pare- 
cer incontroverlível—já que do 
túmulo não surdiria a revisão 
de juizos possados—da vene- 
roda figura tutelar da gente da 
cidade. Supostos, hipotéticos ou 
openas oporentados por mais 
flagrante analogia com algum 
caso que se conservasse na re- 
miniscêncio fiel dos seus ferve- 
rosos admiradores, os ditames 
pora o procedimento inteme- 
ralo e nobre, para a acção de- 
sinteressada, para o serviço do 
bem público, buscavam-se na 
memória, sempre viva, estimu- 
ladora e acotada, do homem 
egrégio que legara um exem- 
plo de reclidão e generosa fra- 
ternidade humana. 


Como os estrelos, que nos 
confins do espaço estão já ex- 
tintas e longo tempo ainda bri- 
lham no firmamento, o incen- 
tivo do seu génio perdurou. 


Longos anos 'após a sua 
morte, tão chocante pelo im- 
previsto, certos dos seus mois 
devotados admiradores locais 
ainda não lhe pronunciavom o 


nome sem o acompanhar de 
umo respeitosa reverência. Os 
senhores Barbosos, logistas já 
na inactividade, quando adre- 
gavam de o proferir— eles que, 
por sua idade provecta, passa- 
vam os dios sentados nos vetus- 
tos mochos surrados da loconda 
dos Bolcões, desguarnecida de 
mercadorias e transmudada em 
centro de cavaco — soerguiam- 
-se numa vénia e descobriom 
as encanecidas cabeças. 


Aliás, a morte de José Estê- 
vão ócorreu em circunstâncias 
que impressionoram e abaloram 
profundamente o País. Quase 
súbito, de um golpe brusco e 
rude, pois a doença que o 
derrubou em pleno pujança 
física não durou mais de dois 
dias, a custo se acreditou que 
uma existência tão preciosa e 
querido houvesse sido ceifado, 
com tamanha presteza, notural- 
mente. Talvez, por isso, os sen- 
timentos daqueles que viviam 
subjugados pelos seus fulgores 
se negossem, no desespero, a 
crer numo «morte completa», 
numa incapacidade total de re- 
ceber do seu corpo inerte no- 
vos alentos e impulsos—e o 
seu espírito, de além túmulo, 
ficasse perdurâvelmente a do- 
minar os conterrâneos como um 
árbilro e guia acatado. 


Certa vez, numa antevisão 
profético do que seria o seu 
próprio fim e a convulsão sen- 
timentol que lhe sucedeu, ele 
mesmo escreverio, a propósito 


da moite de D. Pedro V: 


«Como morreu o rei? Por 
que morreu o rei? À paixão 
público é grande e as paixões 
são inventivas, imaginosas, des- 
póticas, desarrozoados, obsur- 
das. O sentimento pelos vidos 
que nos são coras cai em des- 
conhecer o poder dos factos e 


arroja-se até a negar as leis da 
natureza. 

«Não queriamos que o rei 
morresse. Não acreditamos que 
tenha morrido. Louca preten- 
são! Vã incredulidade! » 

O grande orador passara 
em Cascais a época balnear 
desse ano de 1862. Regressara 
à capital quando o mês de Ou- 
tubro já ia adiantado, e uma 
forte e imperlinente constipação 
retivera-o alguns dias na cama. 
Em 1 de Novembro, recuperada 
a soúde, vollou o saír à rua. 
Insistenfemente constova que, 
numa próxima reconstiluição 
ministrial, lhe iria ser confiada a 
pasta do Reino, para à qual já 
anteriormente se indigitara o 
seu aureolado nome. 

Parecia ter readquirido todo 
o antigo vigor, mos, já nessa 
tarde, ao recolher à sua resi- 
dência, — na, então, chamada 
Rua Formosa e, hoje, Rua do 
Século —se queixou de uma 
agudissima dor na perna es- 
querdo. 

Logo ao princípio da ma- 
nhã do dia imediato, apelou-se 
para os médicos. À's sete.e meio, 
o velho amigo do tibuno e 
lente prestigioso da Escola Mé- 
dica Dr. Tomás de Carvalho— 


Pads ia 
JOSÉ ESTÊVÃO — Pormenor de um 


que, havia uma década, depois 
de umo febre tifóide que levou 
José Estêvão às porta da morte, 
na companhia deste visitora 
Aveiro e sobre a cidade escre- 
vera um sugestivo artigo no 
«Campeão do Vouga » — encon- 
frou já à cabeceira do doente 
o Dr. Marcelino Craveiro da 


CALMETTI 


busto da autoria do italiano 


Silva, mais expedito em acorrer 
à chamada, 

Não apresentava a doença 
sinlomos alarmantes e antes 
parecia limitar-se a uma dor 
ciática. Os facultalivos prescre- 
veram um banho quente, que 
se prolongaria por mois de uma 
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Secção de AMADEU DE SOUSA 


dia - 3- dia 


esburacada das nossos pesquisas, muita coisa digno de opreço e de interesse fica 


Embora o pareça à primeira vista, não é fácil esta nossa 
tarefa de rebuscar semonolmente um ocontecimento ou 
notícia dignos de nota ou comentário. Por outro lado, 
estamos também convencidos de que, pela peneira assaz 


por dizer, por anotar, por comentar. Foltar-nos-ó, talvez, aquele perfeito sentido 
de observação que nos simplificario a urdidura destas habituais croniquetas. 

Mas — sem que pretendomos defender-nos da nossa incopacidode jornalística 
— as dificuldades que se nos deparam residem principalmente na iteração dos ocon- 
tecimentos, que, dia-a-dia, surdem das sete partidos do Mundo. E' a histório que, 
num amálgama de factos, se repete; não obstante, sempre nos surpreendem, embora 
sejom, nem mais nem menos, do que a repetição de outros análogos ocorridos um 
ano ou vórios séculos atrás. Os seus efeitos é que podem diferir, consoante as 
ideologias da época; masas cousas, essas, continuam e continuarão a ser as mesmas 


de sempre, como resulta duma análise cuidodoso. 

Eis os motivos da dificuldade no missão ingrato de registar semanalmente o 
que voi pelo Mundo, eternamente igual em coda dia que possa — desde o actual 
martírio da Hungria ao recente julgamento da Bruxa de Leça... 


DR Na cidode oustro- 

Impla EE hano de Melburne, 

toi inaugurodo pelo 

Duque de Edimbur- 

go, na presença de mais de 100.000 

espectodores, a XVI Oimpíoda da era 
moderno. 

Milhares de otletos do Mundo in- 
teiro, numo porodo de músculos, de 
forço e de destrezo, terçom armos em 
luto: leol, plena de energia, pelo con- 
quista dos medalhas de ouro e da 
glórias 

Tomborom já inúmeros « records», 
cobendo o maror quinhão cos repre- 
sentontes do Tio Som, fuma ofirmoção 
do supremacia americana nos domi- 
nios de cultura fisico. 

Apesar da limitadissima represen- 
toção nacional — sómente a velo está 
presente... — o decorrer dos jogos des- 
perto, entre nós, natural interesse, pe- 
los estrondosos marcos olcançados e 
oté pelo superioridade do grande noção 
americana, cujos êxitos são largamente 
comentados... 

Mas, nos domínios nacionais, estos 
Olimpíodas fem uma particulor e iné- 
dita curiosidade : a de sabermos ante- 


cipadamente, nós, os ocidentais, quais 
os vencedores dos provos. Assim é 
que, há dias, a rádio onunciava, às 13 
horas, que às 19 dessa mesmo tarde, o 
francês D'Oriclo ganharia em Melbur- 
ne a final do florete. 


A velocidade das comunicações do 
nosso tempo, aliado à extraordinária 
dilerença dos fusos horários | 

diário Ca- 


0 Jereeiro livro 


sman, que escreveu dois livros de grande 
sucesso e que, há nove anos, de recurso 
em recurso, vem conseguindo adiar a data 
da sua execução, foi-lhe recusado agora 
o «habeas corpus». 

O condenado: alego que as actas do 
processo foram transcritos por um este- 
nógrofo incompetente, já falecido, e que, 
por esse molivo, os tribunais que mais 
torde examinarom os seus recursos não 
tiveram à disposição informações exactas 
que lhes permitissem um julgamento 
justo. 

Chessman vai beneficiar de mais 90 


Ao roman- 
cista presi- 


dias para recorrer para o Tribunal Su- 
premo dos Estados Unidos. 

O presidiário consegue ver assim 
prolongada a sua carreira literária, 
guardando, decerto, o: epílogo do seu 
terceiro livro para o descrever depois da 
última sentença | 

Ao contrário da generalidade dos 
romances e dos filmes de «cow-boys », 
a principal personagem deve morrer no 


fim e... a sériol 

Pagalela Emergência dos Na- 
ções Unidas », criada 

com o fim de ocorrer às despesos com 

a manutenção do exército inlernacios 

nol no Egipto, será inicialmente de 

300.000 contos | 

Umo bagatela para aquela organi- 
zoção| Mos, se atendermos a que 
foram openas deslocados 2.000 
homens para os margens do Nilo, tes 
mos de contessor que se trata de uma 
soma astronómica. 

E' este o preço da Poz, o cotação 
dos direitos no Mundo de hoje, que 
procura libertor-se, não só dos hurro- 
res, mas oindo da quantia «super- 
sónica» que custaria aos povos — 
eternamente escrovos do dinheiro — 
a dellagroção de uma nova guerra, 

pagar os impos- 


Pintura 9... 
tos com quadros 


de mesites, nos termos de uma lei fiscol 
recente, incorporada no Orçamento de 
1956. As obras de arte, de volor estético 
ou histórico reconhecido, poderão, pois, 
servir para a liquidação dos direitos su- 
cessórios.. 

De harmonia com a moderna lei, o 
Serviço dos Contribuições Directas rece- 
beu o quadio de Van der Weyden, um 
dos fundadores do escola flamenga, «Ma- 
ter Dolorosa», como pagamento parcial 
de um imposto sucessório. À tela, a pri 
meira adquirida pelo Estado nestas con- 
dições, foi avaliada em 80,000 libras e 
vai ser entregue à National Gallery. 

Para onde irão os finanças britânicas 
se os contribuintes ingleses possarem a 
pagar com quadros os seus impostos ? 
E que farão os museus nacionais se al- 
gumas dos telas forem falsas? 

Que quodro horroroso não seria 
esse |... 


A conta especial inti- 
tulada «Força dé 


Os contribuintes 
ingleses podem 


— Litoral 
fra 
é 


SERVIÇOS — 
DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 

Casa de Saúde da Vera-Ctus — Telef. 648 

Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Amanhã, Domingo 
CENTRAL Telef. 170 
Rua dos Mercadores, 12 


Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 
Gota de Leito 


Como é costume anual- 
mente, a Direcção da «Gota 
de Leite » vai enviar aos ben- 
feitores desta instituição de 
assistência social uma circu- 
lar a pedir roupas ou donati- 
vos em dinheiro para a com- 
pra de enxovais a distribuir 
pelas crianças pobres na pró- 
xima quadra do Natal, 

O número de crianças 
inscritas vai além de 1.200. 


Transportes colectivos 


A Câmara, na sua reunião 
de 26 do corrente, deliberou 
criar o serviço de transportes 
colectivos, afecto à adminis- 
tração municipal, de modo a 
servir, na medida do possível, 
as comunicações dentro da 
área urbana do concelho. 

A Comissão encarregada 
de estudar os problemas de tão 
importante empreendimento, 
constituída pelos srs. Presi- 
dente da Câmara, vereadores 
Ricardo Pereira Campos Jú- 


«a 


nior e Francisco González de 
LaPeiia, Eng.º António Gaioso 
e Dario Ladeira, Chefe da 


Secretaria Municipal, deve 
apresentar em breve as con- 
clusões a que chegou sobre 
a viabilidade de tão instante 
melhoramento. 


Concerto no 
Teatro Aveirense 


A Câmara Municipal e a 
Comissão de Turismo, em 
colaboração por a Acção 
Cultural das Fábricas Aleluia, 
vão apresentar ao público 
aveirense, no próximo dia 5 
de Dezembro, pelas vinte e 
uma horas e meia (21! h.), 
no salão do Teatro Aveiren- 
se, o pianista americano Ja- 
mes Groves, que a esta cida- 
de se desloca para realizar 
um concerto oferecido pela 
Secção Cultural da Embai- 
xada Americana. 


Edifícios para a «Gota de 
Leite» e «Sopa dos Pobres» 


O Município vai trocar 
uma parcela de terreno, sito 
na Rua do Dr. Nascimento 
Leitão, antiga Travessa da 
Correduura, por outra par- 
cela situada a sul daquela, a 
fim de construir ali os edi- 
fícios para a «Sopa dos Po- 
bres»-e-para-a «Gota de 
Leite». Para es'e último, já 
há a dádiva de 100 contos do 
sr. Dr. António Nascimento 
Leitão. 


— Silhuetas — 


Da «tatha» Sempre nos Tábios, 
Que lhe dá um corto tom, 
Pertence ao grupo Gs «Sábios» 
Que parem pio «Trianon. 


Puoclanário exemplar 
Do Polno das MASSAPO(aS, 

Tem há muito 0 seu lugar 

da «sumursal. das Baratas, ,. 


Essa tocha» Tumeganto 

Mão. feotária por cura 

— Hom que O pusessem dante 
Das riquezas do Tesouro! 


AMADEU 


Litoral - 1-12-56 


tegião Portuguesa 


Centros de Estudos 
Político-sociais 


e Como noticiámos, o sr. 
Dr. Orlando de Oliveira pro- 
feriu, na passada quarta-feira, 
uma conferência subordinada 
ao tema: «Genética particu- 
lar e Genética bolchevista ». 

Presidiu -o sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, la- 
deado pelo: sr. Dr. Álvaro 
Sampaio, Presidente da Cã- 
mara Municipal de Aveiro, e 
pelo conferencista. 

Em breves palavras, O sr. 
Dr. Fernando Marques sa- 
lientou a oportunidade do 
tema, fazendo, a propósito, 
algumas considerações sobre 
a subordinação, na União 
Soviética, da' doutrina cienti- 
fica aos princípios da autori- 
dade política e citando, em 
abono das suas afirmações, 
os casos dos geneticistas 
russos Nikolai Vavilof e Tro- 
fim Lysenko. 

A seguir, 'o conferencista, 
depois de traçar o panorama 
da Ciência contemporânea, 
analisou detidamente os tra- 
balhos do monge alemão Men- 
del e do americano Morgan, 
referindo-se igualmente aos 
estudos de Huxley, Koltzoff, 
Dubinin, Eyster, Goldschmidt, 
Baker, De Vries e outros ge- 
neticistas. < 

Entrando na segunda parte 
da sua conferência, o sr. 
Dr. Orlando de Oliveira 
abordou os, aspectos muito 
particulares: (da genética bol- 
chevista, apontando as teoria 
de Vaviloff, Mitchourin e Lys- 
senko, cujo valor depende, 
na verdade — disse — mais do 
apoio do Comité Central do 
Partido Comunista do que 
de qualquer-outro factor. 

Referiu-se, depois, aos 
trabalhos dq alemão Gassner 
sobre a vkrnalização, que, 
na prática,* redundaram em 
autêntico fracasso para a 
agricultura soviética, 

O final do seu trabalho 
foi preenchido com uma crí- 
tica das concepções de Mit- 
chourin e Lisenko, as quais, 
após a destalinização, aca- 
baram por cair também em 
desgraça, dando lugar à rea- 
bilitação de Vaviloff, que, 
entretanto, falecera na Sibé- 
ria, num campo de concen- 
tração, depois de ter sido 
acusado pelo partido de pro- 
fessar teorias de «genética 
reaccionária», apenas por 
ser partidário das teorias de 
Morgan e Mendel e, portanto, 
defender o primado das in- 
fluências hereditárias. 

Ao concluir a leitura do 
seu trabalho, o sr. Dr. Orlando 
de Oliveira foi muito aplau- 
dido. 


e Prosseguindo na série 
de palestras promovidas pelo 
Centro de “Estudos Político- 
-sociais de Aveiro, O sr. 
Dr. Manuel Saldida profere, 
no próximo dia 5 de Dezem- 
bro, na sede do referido Cen- 
tro, uma--conferência su- 


bordinada ao título: «O Es- 
pírito Legionário ». 
A conferência é publica. 


Alistamentos 


Os alistamentos podem 
efectuar-se, das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas, no Comando 
Distrital (Rua de Manuel Fir- 
mino, 45 1.º) e das 18.50 às 
20 horas, no Terço Indepen- 
dente n.º 47 (Rua de Manuel 
Firmino, 45). 

Para os filiados da Moci- 
dade Portuguesa com mais 
de 18 anos, estão estabele- 
cidas as seguintes equipara- 
ções: 


1) — Ao comandante de Falange 
com o 7.º ano dos liceus ou 
equivalências será dada a gra- 
duação de comandante de 
lança; 

2) — Ao comandante de Bandei- 
ra com o 7.º ano dos liceus 
ou equivalências: comandante 
de lança; E 

3) — Ao comandante de Bandei- 
ra, Grupo de Castelo com o 
5.º ano dos liceus ou equiva- 
lências: ch-fe de secção; 
mas, quando feita uma escola 
de recrutas com aprnveita- 
mento e boa informação, será 
promovido a comandante de 
lança; 

4)— Ao comandante de Grupo 
ou de Castelo com habilita- 
ções inferivres ao 2º ciclo e 
superiores ao 1.º ciclo ou suas 
equivalências: chefe de secção, 
podendo frequentar o curso 
do 3.º grau da L, P., aminis- 
trar no 1.º período de instru- 
ção para satisfazer as condi- 
ções de promoção a coman- 
dante de lança; 

5) — Ao comandante de Grupo 
ou de Castelo com o 1.º ciclo 
dus liceus ou suas equivalên= 
cias: chefe de quina, ascen- 
dendo, porém, a ch-fe de sec- 
ção quando tenha tomado par- 
te numa Escola de Recrutas 
com aproveitamento e boa in- 
formação. 


Para os militares, na si- 
tuação de licenciados ou na 
dispcnibilidade: 


Capitão, comandante de terço; 
tenente, alferes, aspirante 
sargento-sjudante e primei- 
ro sargento — comandante de 
lança; segundo sargento e fur- 
riel-chefe de secção; cabo--che- 
fe de quina. 


Mocidade Portuguesa 


Comemorações do 

1.º do Dezembro 

Promovidas pela Mocidade 

Portuguesa, realizam-se nesta 

cidade, hoje dia 1, di- 

versas cerimónias, das quais 
destacamos: 

A's9horas— Hastear da ban- 
deira da M. P, em todos os Cen- 
tros; às 10- sessão solene, no 
ginásio do Liceu, para distribui- 
ção de prémios e imposição de 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


Ps eso pl pc RO 


insígnias; algumas palavras pelo 
Subdelegido Regional da M. P., 
sr. Dr. Fernando Marques; alocu- 
ção pelo filiado António Manuel 
Neto Brandão; às 11 —d file 
dos filiados pelas ruas da cidade; 
às 11.30 — missa na sé Catedral, 
celebrada pelo Senhor Bispo-Au- 
xiliar de Aveiro; e às 14.30 — 
sessão cinematográfica e des- 
portiva, no Liceu 


Donativos para as 
vítimas húngaras 
Os filiados e filiadas do 
Centro da M. P. da Escola In- 
dustrial e Comercial de Avei- 
ro reuniram, com destino ao 
povo húngaro, a importância 
de 6.009870, bem como medi- 
camentos e roupas, já reme- 
tidos à Caritas pela Subde- 
legação Regional. 


Pela Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro 


Votos de solidariedade a 
propósito do caso húngaro 
Reuniu no passado dia 24, 
em sessão plenária, a Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro, tendo sido, no final, apro- 
vado, por unanimidade, um 
votode simpatia pelos heróicos 
mártires húngaros, vítimas da 
agressão russa, e de repulsa 
pela brutalidade das furças 
soviéticas. 

Foi ainda determinado ex- 
primir ao Governo a mais 
absoluta solidariedade pela 
sua desassombrada atitude 
no caso húngaro, 


O 48.º aniversário 
dos Bombeiros Novos 


A benemérita Companhia 
Voluntária de Salvação Pública 
Guilherme - Gomes Fernandes 
comemorou ontem quarenta e 
oito anos de abnegados servi- 
ços. 

De manhã, pelos 7 horas, 
foi .hosteada a bandeira” na 
frontaria do Quorlel, com for- 
motura do Corpo Activo; às 
19.30 horas, realizou-se, no 
Golo d'Ouro, um jantar de con- 
froternização, que reuniu grande 
número de sócios, amigos e sim- 
potisantes da prestimosa Com- 
panhia, 

Em cumprimento do progra- 
ma comemorativo, proceder-se-á 
ainda, amanhã, pelos 815 h,, 
ao haostear da bandeira, com 
formatura; e, às 9 horas, será 
celebrada, na paroquio! da Vera- 
-Cruz, missa de sufrágio pelos 
bombeiros, benfeilores e sócios 
falecidos, seguindo-se-lhe a cos- 
tumado romagem aos cemité- 
rios, em que participarão ombas 
as corporoções de bombeiros 
da cidade e a Banda Amizade, 
sócia benemérita da aniversa- 
riante. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Abastecimento de sal 
Procedente do Tejo, entrou 

no porto de Áveiro, no dia 
27 do mês findo, o navio 
Cantanhede, com um car- 
regamento de 460 toneladas de 
sol, consignadas ao Grémio da 
Lavoura por intermédio da Co- 
missão Reguladora dos Produ- 


>>» 
“ema 


TELEFONE 6 


1:12:56 Litoral 


AM 
Avto-Mecânica 
NEVE/ & CAPOTE, 


L.DA 
ícmavo 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gasóleo, estação de serviço, 


— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel » 


tos Químicos e Farmacêuticos. 
Este sol será distribuido pelo 
Grémio, para abastecimento 
dos distritos de Aveiro, Viseu e 
Guarda. 

Em breve, chegará a Aveiro 
outro navio com idêntico corre- 
gamento e para o mesmo fim, 

A produção de sol da Ria 
de Aveiro no corrente ano pode 
considerar-se esgotada, 


Carreira de Tiro 


A fim de vistoriar a Car- 
reira de Tiro, esteve em Aveiro, 
na quinto-feira possada, o sr. 
Tenente-coronel Miguel da Con- 
ceição Mota Carmo, que retirou 
para Lisboa. 

No mesmo dio, seguiu tam- 
bém para a capital o sr. Tenen- 
te-coronel de Engenharia Ricar- 
do Pereira Dias, depois de ter 
tomado parte na reunião da 
Comissão Técnico das Carrei- 
ras de Tiro. 


Ordem dos Advogados 


No dia 26 do corrente, 
realizou-se, como foi aqui 
anunciado, na Delegação da 
Ordem dos Advogados desta 
Comarca, a eleição dos dois 
delegados às assembleias 
da Ordem, em Coimbra e 
Lisboa, em representação do 
Circulo Judicial que tem aqui 
a sua sede. 

Foram reeleitos para o 
triénio que começa no pró- 
ximo ano os dois delegados 
do triénio anterior, Drs. Que- 
rubim do Vale Guimarães, 
de Aveiro, e Augusto Arala 
Chaves, de Ovar. 


Pela Direcção Escolar 


Sessão para en- 
trega de prémios 


No dia 8 de Dezembro 
próximo, pelas 11 horas, será 
levada a efeito, no edifício 
do Grwverno Civil, uma ses- 
são solene, com o seguinte 
programa: 


1.º — Entrega dos prémios da 
CASA DAS BEIRAS aos 
agentes de ensino que 
mais alunos apresentaram, 
com aproveitamento, a 
exame do ensino primário 
elementar ou do segundo 
grau, e que são, no Dsitrito 
Escolar de Aveiro, os se- 
guintes professores: 


Remígio Sacramento Júnior, 
D. Maria do Carmo Moreira, no 
ana de 1948/49; D. Laura Violeta 
Teixeira Brinco e Joaquim de 
Oliveira Calado — 1950 51; Ma- 
nuel Pereira Campos e D. lida 
Garcia Leite Simões — 1951,52; 
D Armands Fernandes Amorim 
e Joaquim António Craveiro — 
1952 55; D. Maria Amora de 
de Moura Ramoa Cardoso Ri- 
beiro e Artur Ferreira Cartelejo 
— 1953/54; e [D. Aurora Celeste 
Constante Portela e Viriato 
Naia da Cruz — 1954 55. 


2.º — Distribuição de oito pe- 
quenas bibliotecas às 
crianças que mais se dis- 
tinguiram nos exames do 
segundo grau, realizados 
no último ano lectivo. 

Estes prémios são ins- 
tituidos pelo Ministério da 
Educação Nacional, sendo 
cada b.blioteca composta 
por 39 volumes. 

Na cidade, as crianças 
que, por seus méritos 


Agentes Perkins e Mabor  — 


escolares, no ano lectivo de 
1955/56, rec: berão os pré- 
mios, são: 


Rosa Maria Mortígua Velho, 
da Escola Feminina da Glória; 
António Hernãui Dinis-Gonçal- 
ves, da Escola Masculina da 
Glória; Isménia Aurora Salgado 
dos Anjos Vieira, da Escola 
Fem.º Vera-Cruz; Alvsro Ruma- 
lho de Melo Albino, da Escola 
Masculina Vera-Cruz; António 
Coelho Alves da Silva, da Esco- 
la Masc * da Quinta do Picado; 
João Baptista Campos Monteiro, 
da Escola Masc.º da Presa; Ma- 
ria Manuela Miranda de Custro, 
da Escola Fem de Esgueira; 
António Paulo Teix-ira de Al- 
meida, da Escola Musc.º de Eixo, 


3.º — Entrega de cheques aos 
agentes de ensino que co- 
laboraram da Campanha 
Nacional de Educação de 
Adultos, respeitantes a 
gratificações a receber. 


Furto 


Audacioso larápio furtou de 
dentro do automóvel do sr. Dr. 
Vitor Regolo, que se encontr va 
estacionado junto do Cine-Tea- 
tro Avenida, um estojo médico, 
no valor de algumas centenas 
de escudos. 

O caso foi presente no Co- 
mando da P.S. P. para investi- 
gação. 


Agradecimento 


À família de Joana Rosa Ma- 
laguias Pereiro, receando que, 
por lapso ou por falla de en- 
dereço, tenha deixado de ogra- 
decer, vem por este meio teste- 
munhor o seu comovido reco- 
nhecimento a todas as pessoas 
que se dignoram acomponhá la 
em momento tão doloroso. 

Maria Natália Malaquias Pareira 

Fernão Malaquias Pereira 

Lúcia Pacheco Ma'aquias Pereira 

António Martins Pereira 

— E mais parentes 


SECRETARIA JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


No dia 19 de Dezembro 
próximo, às 11 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca 
e no processo: de execução 
fiscal administrativa em que 
é exequente a Fazenda Na- 
cional e executado Carlos 
Ramos Filipe, casado, cons- 
trutor civil, residente no lu- 
gar da Cale da Vila, fregue- 
sia da Gafanha: da Nazaré, 
pendente na 2.º Secção do 
1.º Juzo, vai à praça, para 
ser. arrematado pelo maior 
preço, o seguinte imóvel: 

Casa térrea com 5 divi- 
sões, no referido sítio da Cale 
da Vila, inscrita na matriz 
predial sob o artigo n.º 1.436, 
no valor de 9.384800. 

Aveiro, 20 de Novembro 
de 1956. y 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção, 
José Maria Bettencourt 


LEILÃO DE PENHORES 


Calxa Geral de Depósitos, Crédito 
8 Previnência 
CASA DE CRÉDITO POPULAR 
AGÊNCIA N.º 45 
AVEIRO 


Avisam-se Os mutuários 
que no dia 21 de Janeiro 
próximo futuró, pelas 10 ho- 
ras, se procederá, na Rua Fer- 
nandes Tomás; n.º 555, no 
Porto, ao leilão, de penhores 
cujos contratos tenham o pa- 
gamento de juros-em atraso 
mais de três:meses. 

A Agência receberá juros 
em dívida até;ao dia 15 do 
referido mês. 9 


Repartição ta Casa de 
Crédito Popular, em 8 de 
Novembro de 1956. 


O Chrfe da Repartição, 
a) Oliveira e Costa 


FAZEM ANOS: 


Hejs — A sr.º D. Urbilia Cosimiro 
Souto Ratóla Amaral, as srs. Mapril Guer- 
ra O'rtão e Adolfo Correio Rito; e a 
menina Maria Rosa de Pinho Mieiro, 
filho ds sr. Ricardo Mieiro. 

Amanhã — O Oficial da Marinha 
de Guerra sr. António Emilio de Al- 
meida Azevedo Sachetti; o sr. Dr. 
Amilcor de Lima Gouveio; e a menina 
Fernando Mario, tilha do sr. Domingos 
Simões Maia. 

Em3— A sr.º D. Joona Tavares 
de Melo; o sr. Dr. Gabriel Teixeira de 
Forio; e a menina Maria Madolena, 
tilha do sr. António Joaquim da 
Cunho. 

Em 4— As sr.ºº Prof. D, Alice da 
Conceição Pedrosa Estudante e D. 
Otilia Limas Belmonte Pessoa, esposas, 
respectivamente, dos srs. Prot. Manuel 
Estudante e Mário Sequeira Belmonte; 
e os srs. Lourenço Vicente Ferreira 
e Virgilio da Conceira Veiga, Subins- 
pector Administrativo. 

Em 5—A srº D. Edmêa Gomes 
Craveiro, esposa do nosso colaborador 
Dr. Vaz Craveiro, de Ilhavo; a sr.º 
D. Maria Gamelas Santana, esposa 
do sr, Tenemte Manuel Santana, Di- 
rector do Ásio; a srº. D. Maria Júlia 
Seabro de Oliveira, espesa do sr. Vir- 
gilio de Oliveira, das Caves do Barro- 
cão; o sr. José Henriques dos Santos; 
e a menina Zulmira Corvolho Moreiro, 
tilha do sr. Baptista Moreira. 

Em 6— A sr.º D. Rosa Pereira da 
Silvo, mãe do sr. João Sardo; a sr.º D. 
Ermelinda V. Leite Pais e seu morida, 
sr. António Ferreira Leite Pois; os srs. 
António Mendes de Andrade Piçarra, 
residente em Matosinhos, e José Mor- 
ques de Almeido, ousente no Brasil. 

Em7—A srº D. Louro Pais de 
Sousa Pascoal; a sr.º D. Maria Marga- 
rida Ventura Gomelos Costilho, espo- 
sa do sr. Fousto Costilho; o os srs. Dr. 
Adérito Mendes Modeira e Jeremias 
dos Santos Moreira. 


NASCIMENTO 


Na quarta-feira, 28,-deu à luz uma 
menino, no Hospitol da Sonta Casa da 
Misericórdia, a sr Drº D. Dulce Emília 
Alves Souto, distinta Professora da Escola 
Técnica e dedicada esposa do Advogado 
sr. Dr. Paulo Catarino. 

A recém-noscida é neta do ilustre 
colaborador do Litoral Dr. Alberto Souto. 


Os nossos parabéns 

EM TIROCÍNIO 
Foi mandado apresentar na Escola 
Prática de Administração Militar, em 
Lisboa, a fim de fazer o tirocínio para 


— Partar de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 —AVEIRO 


Programa da Semana: 


SÁBADO, 1 de Dezembro (Dia de Feriado) (ás 15.30 horas) 
Matinée para Indivíduos com mais de 6 anos 


APRESENTA 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Sábado 1, (às 15.30 e 21.15 horas) 


(13 anos) 


O espectoculor filme de aventuras e em tecnicolor 


JIVARO 


Um punhado de homens e uma 
mulher tentam avoderar-se de um 
tesouro dos nativos do Amazonas 


= O encantador filme de Samuel Goldwyn, em Tecnicolo 


-=e Christian Andersen «— 


«Soirée» às 21.15 horas, com uma comédia deslumbrante, que é uma grau- 
de fábrica de gargalhada ————— 


Onde Está o Carlos? in rtcnicoo 


Espectáculo para maiores de 13 anos 


Domingo, 2 (às 15.30 e 21.15 horas) 


(18 anos) 
MARTINE CAROL e 
CHARLES B iYER x 


No filme em Tecnicolor N á n á 


Um filme excepcional. À história inesquecível, divertida e dramá- 
tida, picante e arrebatadora de Emlio Zola 


3.º.felra, 4 (às 2115 horas) 


Sensacional reposição do filme 


Sempre em meu coração 


Borrrah Minevitch e a sua Orquestra Harmônica! 


(15 anos) 


Sábado, 8 (às 15.30 e 21.15 horos) (18 anos) 
Sem discussão um dos melhores filmes de Arturo de Córdova 


Minha esposa e a outra 
> com Marga Lopes 


Brevemente; 


O FILME PORTUGUÊS 


O Pão dos Pobres 


com: FERNANDO LAMAS 
] RHONDA FLEMING 


Totalmente filmado nas flores= 
tas do Amazonas —— 


Domingo, 2 (às 15.30 e 21.15 horas) 


O CISNE 


+ (Romance de Amor de uma Princesa ) 


(13 anos) 


com: Grace Kelly, Alec Guinesse e Louis Jordan 


Em TECNICOLOR e grandioso CINEMASCOPE 


Quarta-feira, 5 (15 anos) 


Uma empolgante aventura e um extraordinário romance de amor 
vividos no cenário maravilhoso da selva do BRASIL 
1 


O Americano 


Só, num país estranho, um homem pacífico é obrigado a lutar 
contra tudo que à sua consciência repugnava ——>>>—>— 


Excelente interpretação de GLEEN FORD e ainda Ursula 
Thiess e a Orquestra de Xavier Cugat 


Quinta-feira, 6 (13 anos) 


Quanda Morre uma Ilusão 
CLARK GABLE + ALEC GUINESSE + WENDEL COREY 
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Copitão, o sr. Tenente Júlio Simões de 
Sousa da Silvo, competente, Chefe: da 
Contabilidade do Regimento de .Infanta- 
ria 10, o quem desejamos as maiores 
felicidades. 


NA REDACÇÃO 


De passagem por esta cidade,os univer- 
sitário de Coimbra srs. Anténio Jorge Cruz 
Mendes e José Carlos Gorgulho dos 
Santos, que frequentaram o Liceu Nacio= 
nol de Aveiro, deram-hos a honra! de 
apresentar os seus cumprimentos nesta 
Redacção. 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 


No dia 28 do corrente, partiu para 
os Estados Unidos da América do Norte 
o sr. Fernando Paiva. 

Pediu-nos para apresentar nestas 
colunas os seus cumprimentos de despe- 
dida a todos os colegas e omigos, a 
quem oferece os seus préstimos na cida- 
de de Newark - New Jersey, E. U. A. 

Desejamos-lhe boa-viaggem e as 
maiores venturas, 


SECRETARIA JUDICIAL 
DA 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


(1,º Publicação ) 


Por este se anuncia que 
no dia 21 do próximo mês de 
Dezembro, por 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta Co- 
marca, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
dos prédios a seguir designa- 
dos e pelo maior preço que 
for oferecido acima dos valo- 
res respectivamente indica- 
dos. «a 

PRÉDIOS 


= (O) direito “indiviso a - uma 
quarta parte de um terreno 
a mato, nos «Cordonizes », 
limite e freguesia de Esguei- 
ra, que val à praça por dois 
mil seicentos e dez escudos 
(2.610800); 

= (O direito indiviso a metade 
de um pinhal em «Atalaia », 
limite e freguesia de Cacia, 
que vai à praça por mil e 
quinhentos escudos (1.5008) 


= penhorados na execução 
sumária que José Fernandes 
de Sousa, casado, proprietá- 
rio, de Aveiro, requereu contra 
José Nunes da Silva, casado, 
industrial, de Sarrazola. 

Aveiro, 17 de Novembro 
de 1956. 

Verifiquei 
O Jaiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


VENDE ç Um terreno 
- para constru- 
ção, com e 
respectivo projecto, com fren- 
tes para a Avenida Araújo e 
Silva, Rua de Plhavo eP.V.e 
Trânsito. 
Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial. 


Tipografia 
Encadernação 


lusilânia 


TERRENOS para construção 
—— VENDEM-SE 


na Rua Nova do Canal, junto 
à Escola de Condução de 
Santos & Gamelas 


Falar na Rua Tenente 
Resende, nº 64 ———— 
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À MORTE DE JOSÉ ESTÍNIO 


hora. O doente ter-se-ia sentido 
algum tanto aliviado e tentora 
mesmo passar pelo sono. Reti- 
rara-se da água com melhor dis- 
posição; mas, a breve trecho, o 
mal começou a agravar-se e q 
tomar um cariz ameaçador. 

Na tarde desse mesmo dia, 
Tomás de Carvalho julgou con- 
veniente chomar outro clínico 
e recorreu a um dos de maior 
nomeada e proficiência, o Dr. 
Barral. José Estêvão, que já 
pressentira quanto era milin- 
droso o seu estado e dera já à 
esposa um primeiro sinal de 
rebate, mantém, todavia, a sua 
plena lucidez e jovialidade de 
espírito. Está perto do fim, mas 
graceja ainda: — «Então, Tomás, 
já precisas de contramestre ao 
leme?-. 

A progressão da doença 
acentua-se em ritmo acelerado. 
Convoca-se, para o princípio da 
noite de 3, uma junta médica 
em que tomam parte dez das 
mais destacadas figuras da Me- 
dicina da capital, A conferên- 
cia pronuncia-se por uma febre 
perniciosa, contra a qual seriam 
baldadas todas as tentativas 
de salvação. Dois médicos ope- 
nas, ao que parece, os drs. Lis- 
boa e Câmara, teriam admitido 
a hipótese de uma congestão 
cerebral —facto, porém, que 
muito viria a contribuir para a 
futura confusão que veio a es- 
tabelecer-se nos espíritos vipe- 
rinos ou nos mais ingénuos. 

Aplicaram-lhe cóusticos e ven- 
tosas, e tudo o intrépido soldado 
das campanhas da Liberdade 
sofreu com estóica resignação. 
Sobre as feridas provocadas 
pelo tratamento, colocam ainda 
um ferro condente. Já os sofri- 
mentos infligidos lhe parecem 
escusados, e julga o momento 
de os suspender. Eainda a sua 
voz subjugadora que lhes põe 
termo, numa palavra só, numa 
súplica ou numa intimação: 
— « Basta |». 

Sé diria uma outra, duos ve- 
zes pronunciada : — « Padre...». 
Chamaram o sacerdote, que lhe 
ministrou a extremo-unção e, à 
meia noite e meia hora de 4 
de Novembro, «Lisboa viu eclip- 
sar-se o seu astro da eloquên- 
cia» — como, no estilo da época, 
escreveria um seu contemporá- 
neo. 

Entretanto, espolhavam-se to- 
da a sorte de atoardas, fantasias 
e insinuações sobre a causa da 
morte, que deixara Lisboa 
assombrada de pesar e surpre- 
sa. Exagerava-se, ofirmavam-se, 
como certezas insubsistentes, su- 
posições ; instilova-se o veneno 
de alguma insídia. Repetia-se o 

ue ocorrera quando da morte 
de D. Pedro V. 

O Dr. Tomás de Carvalho 
teria ordenado que elevassem 
a temperatura do banho a ex- 
tremos de o enfermo ficar ina- 
nimado. E invocava-se, para 
comprovar a propalada falsi- 
dade, uma pretensa declaração 
do criado António Nunes de 
que não pudera suportar a mão 
dentro da água, quente de quei- 
mar. 

O « Português », excedido 
na paixão pelo mentor eminente 
do sua parcialidade, perdida a 
razão e o sentido das conve- 
niências, dez dias volvidos sobre 
o falecimento — embora, linhas 
oboixo, num rebate de cons- 
ciência do articulista, declarasse 
não querer atribuir « premedita- 
ção para a marcha que se viu 


Continuação da terceira pógina 


seguir este acontecimento la- 
mentável » — lançava, com per- 
fídia, a suspeição: «O médico 
não assistente pertencia à opo- 
sição relatora e na terça-feira 
abriam-se os Câmaras, onde o 
grande orador devia lutar con- 
tra a oposição e desmascará-la,» 

médico não assistente 
era o Dr. Tomás de Carvalho, 
amigo constante e prestadio de 
José Estêvão, desde o exílio 
deste, em Paris, quase duas dé- 
cadas atrás. Era o professor 
íntegro, o cavalheiro que culti- 
vava a elegância exterior, do 
meésmo passo que a das atitudes 
morais, de quem Ramalho 
Ortigão viria a dizer: « Todo 
aquele que tem de ser julgado, 
seja um filho de duque ou de 
porqueiro, um católico ou um 
ateu, um conservador monár- 
quico ou um dissidente radical, 
se tem por si o valor que dá o 
estudo, a aplicação, o trabalho 
e o talento, confia seguramente 
em Tomás de Carvalho, como 
num correligionário, num con- 
frade e num amigo certo e 
infalível.» 

O ilustre catedrático e aca- 
démico, ferido pelo injusto e 
desleal ataque .nos mais íntimos 
e sagrados sentimentos, ripostou 
numa carta, onde transparece 
ainda mais o espanto pela 
ofensa inconcebível do que a 
indignoção pela torpeza do ul- 
troje. O banho fora dado à 
temperatura aconselhável e o 
enfermo «tão agradávelmente 
se achava nele que, por vezes, 
procurou conciliar o sono, cuja 
falta era um dos seus maiores 
padecimentos.» O criado, aliás, 
não assistira ao banho — cate- 
góricamente o oasseverava — e 
era falso que o doente ao voltar 
ao leito mostrasse um «verme- 
lho intenso e ofogueado.» E re- 
matava, repudiando a vileza: 
«A consciência diz que não, 
mas o pena insinua a torpís- 
sima calúnia que até agora se 
obstivera de envergonhar os 
tipos da Imprensa,» 

Tardou a reprimir-se o baba 
do doesto e da maledicência e 
a compenetrar q ingénua e in- 
crédula opinião pública de que 
a morte do grande defensor das 
suas regalias, como, confor- 
mado na sua dor, escreveria o 
seu devotadíssimo amigo e bió- 
grafo Freitos e Oliveira — « Foi 
a vontade de Deus», simples- 
mente. 

Eis como, em desforço e 
reobiliação do colega ferido 
na sua impoluta dignidade pro- 
fissionol e de homem de bem, 


na sessão de 29 de Janeiro de 
1863, da Sociedade de Ciências 
Médicas, o lente da Escola Mé- 
dico-Cirúrgica de Lisboa e pre- 
sidente doquela agremiação 
científica, resume os factos pas- 
sados: 


«Os homens notáveis pela 
sua posição ou, pelo seu talento 
não morrem geralmente como 
os outros; de alguns dos nos- 
sos reis se diz terem morrido de 
morte violenta; José Estêvão, 
como eles, também morreu 
assim. Qual o meio emprego- 
do? Um banho quente. Quem 
foi o assassino? O Tomós de 
Carvalho. Tais são as explica- 
ções desvairadas dadas sobre 
essa morte /.../» 

E historia: «José Estêvão 
tomou um banho. quente, entre 
37º e 40º centígrados, e de 
setenta minutos, no dia 2 de 
Novembro, às onze horas, se- 
gundo as indicações dos facul- 
lativos. Durante o banho, es- 
teve socegado e algumas vezes 
procurou dormir; conservou-se 
depois dele incomodado, sim, 
mas sem sintoma indicativo de 
congestão cerebral, e só no dia 
seguinte, entre as oito e as 
nove horas da manhã, é que 
parece ter olguém desconfiado 
de uma congestão: vinte ou 
vinte e uma horas depois do 
banho. E, perguntarei eu, pode 
porventura admitir quem co- 
nhece a acção fisiológica do 
banho quente, que este produza 
uma congestão cerebral vinte 
horas depois ?» 

Aduz, de seguida, vários ar- 
gumentos de ordem cienlífica, 
para concluirs «Febre perni- 
ciosa foi a sentença pronun- 
ciada pela conferência—e pode 


“alguém porventura pensar que 


oito ou dez facultativos seriam 
copozes de desconhecer uma 
congestão cerébral ?» 

O cortejo fúnebre, « doloroso 
e pungente espectáculo a que 
ossistiu uma grande parte da 
população de” Lisboa », como 
alguém testificou, «foi a con- 
fusão da: mágoa,. o desalinho 
da aflição, a desordem do sen: 
timento, possuido e dominado 
pelo despotismo da morte /.../» 

A Câmara dos Deputados, 
despojado do seu elemento 
mais representativo, manifestou 


Litoral - 1-12-56 


o pesar de um modo sem pre- 
cedentes e «a cadeira do fole- 
cido deputado por Aveiro, que 
tão dignamente honrou: o sua 
pátria e a tribuna portuguesa », 
conservou-se coberta de crepes 
durante oito dios. 


Só decorrido ano e meio, o 
féretro de José Estêvão foi tras- 
ladado para a sua terra: natal. 
Aguardou-se a conclusão da 


- linha férrea, cuja passagem 


pela cidade se ficara devendo 
exclusivamente oo esclarecido, 
fervoroso e fecundo bairrismo 
do estrénuo caudilho liberal. 
Não pudera ele utilizor-se em 
vida do melhoramento por que 
se batera denodadao e integral- 
mente. Mas, no simbolismo de 
um devido preito póstumo, ainda 
que já inanimado o seu corpo 
de lutodor sem quartel, era 
ainda ele que o inougurava. 
O primeiro comboio organizado 
que chegou à estação de Áveiro 
— à gore de Vale do Curvo, 


Oficinas de Rélojoaria 8 GOnseI- 
tos em toda a espécie de reló- 
glos e aparelhos de precisão 


Garantia, rapidez e mínimos preços 


Ourivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em'todas as tran- 
sacções 


hos Srs. -Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à recUnstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os'tipos. 
o MM. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — T>'ef. 954 


- NATAL — 


Grande sortido de sugestivos brin- 
* + x quedos am exposição na 


CASA SOUTO RATOLA 


Agência da Companhia de Seguros 


A MUNDIAL 


Convocação de Credores 


Por este meio, comunica- 
-Se que está designado o dia 
18 do próximo mês de De- 
zembro, pelas 14 horas, no 
Tribunal desta comarca, para 
a assembleia dos credores na 
insolvência de António das 
Neves Santos Lé e mulher, 
Maria Teresa Morgado, para 
apresentação e aprovação 
das contas da liquidação pelo 
administrador da massa insol- 
vente, nos termos dos art,'* 
1219” e seguintes do Código 
do Processo Civil. 

As contas e documentos 
podem ser verificados antes 
daquela data, e em todos os 
dias úteis, no escritório à Rua 
de João Mendonça, nº. 31, 
1º., desta cidade, 

Aveiro, 21 de Novembro 
de 1956. 


O Síndico 
Manuel Joaquim Tinoco de Faria 
O Administrador da Massa 
Manuel da Crua e Sousa 


A originalidade dos novos arti- 
gos de lã que são vendidos a 
retalho nos ARMAZENS VIEI- 
RA, justificam uma visita a este 
estabelecimento 


Francês 


Senhora explicadora de 
qualquer ano dos liceus. Ini- 
ciação das crianças na con- 
versação. 

Informa este jornal. 


Um bom Condelho 


Na adubação das vossas tetas empreguem sempre 


FOSFATO THOMAS 


O único adubo fosto-cálcico existente no mercado 
=== IMPORTADORES ARMAZENISTAS 
Serviços Comerciais e Técnicos, Lda. 


(SERCOL) 


Rua Serpa Pinto, 52 a 5ó 
VILA FRANCA Dt XIRA 


Dirijam os vossos pedidos aos Agentes 


E.C. Vouga, L.': 


RUA CONS.º LUÍS DE MAGALHÃES 


AVEIRO 


como lhe chamavam na época 
— lransporlava os seus restos 
mortais, 

A 16 de Moio de 1864 — 
data, decerto, escolhida também 
pelo seu significado simbólico 


— realizou-se o enterro. Não 
pôde estobelecer-se um côm- 
puto aproximado dos pessoas 
que se incorporaram no prés- 
tio impressionante. Sabe-se, 
sim, que era uma multidão com- 
pacta e recolhida; e que as lo- 
chas — não obstonte a provisão 
que para q vultuoso emergên- 
cia se efecluora, haovendo-se 
recorrido a quantas possuiam as 
irmandades e confrarias locois, 
e tendo-se-lhes acrescentado 
quatro centenas cedidas de 
Coimbra — forom insuficientes 
pora: satisfazer uma. larga pai- 
cela das pessoas que os reque- 
riam. Sobe-se, sim, que, no 
momento da chegada do com- 
boio que conduzia o cadáver 
—, como se o óbito se livesse 
dado na véspera ou na altura 
— uma comoção intensíssima 
invadiu quantos estavam pre- 
sentes, e que nunca Aveiro pre- 
senciora «acto fúnebre mais 
imponente.» S 

Decorrera ano e me'o—mas 
o codáver de José Estêvão não 
tinha arrefecido. .. 


Eduardo Cerqueira 


CASA SANTOS 


Telefones 62 34 --- ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Especialidades em pastelaria Peglonal 
O melho BOLO-REI 


Vinhos da marca 
Botaréu 


Empregada 


Com o Curso Comercial, 
Idade 16 a 25 anos. Nesta 
Redacção se informa. 


Casas na Barra 


Vendem-se 3, em conjunto 
ou separado. Mostra, p. f., 
o sr., Domingos Pinto Reis. 


EMPREGADA 


— com alguma prálica de 
balcão. Precisa-se nos ARMAZÉNS 
VIEIRA — AVEIRO. 


Dest | 5:50; no Lita 


DES 


) Estádio d 


a caminho da 


Muitas das figuras em destaque 
na Buirruda passarem no último 
sábudo pela sede do Sangalhos, 
onde se efectuou uma sessão, a 
que presidiu o Chefe do Distrito, 
com o fim de ser encarada de 
frente a construção de ambiciona- 
do estádio — o estádio bairradino. 

Ludeando o sr. Dr, Francisco 
do Vul- Quimarães, vinm-se diver- 
sas personalidades e, entre elas, 
os srs. Prof. Jounquim José Bento 
Lopes, Pr: sidente da Câmara Mu- 
nicipal de Anadia, e Munuel dos 


POR 


CONTINUAÇÕES 


9 Bairrada 


concretização 


Na sede do Sangalhos efec- 
tuou-se uma sessão solene 


presidida pelo Chefo do Distrito 


valorizar toda a região. Endereçou, 
igualmente, os seus cumprimentos 
à Imprensa e à Rádio, 

Explica por que motivo se deve 
denominar estádio e não velódro- 
mo o recinto desportivo a cons- 
truir e afirma que, daquela data 


As palavras com que o Chefe do Distrito encerrou a 
sessão foram sublinhadas com nutridos aplausos 


Santos Pereira, Presidente do Mu- 
nicípio de Oliveira do Bairro, 

Em primeiro lugar, falou o sr. 
Eng.º Manuel Augusto Neves, Vice- 
-presidente do Clube, em nome da 
Direcção, que agradeceu a pre- 
sença do Governador Civil, numa 
altura em que se pretende erguer 
obra importante, susceptível de 


em diante, o Chefe do Distrito 
poderá considerar-se sócio hono- 
rário da Colectividade, pois em 
tal confia inteiramente na próxima 
assembleia geral. A concluir, o 
orador afirmou que o sr. Dr. Vale 
Guimarães veio dar mais calor, 
mais entusiasmo, mais vida ao 
Clube, 


TOS 


Em representação da Comissão 
Pró- Estádio, usou seguidamente 
da palavra o sr, Dr. Manuel Gran- 
jeia. Depois de afirmar que, sob 
o ponto de vista desportivo, San- 
galhos é hoje sinónimo de Bair- 
rada, e que é o ciclismo que me- 
lhor projecta o nome da Bairrada 
no desporto nacional, o Dr. Ma- 
nuel Granjeia disse acreditar na 
generosidade do povo da região, 

A nenhuma porta se deixará de 
se bater. Mas o ideal seria que 
todos, desde já, se «apresentassem 
ao serviço», A terminar, agradece 
a presença do Chefe do Distrito, 
que tanto se está interessando pelo 
Estádio da Bairrada, dos presiden- 
tes das câmaras e do público, 

Falou depois o sr. Prof. Bento 
Lopes, que aludiu aos triunfos do 
Sungalhos aquém e além frontei- 
ras. Referiu que a maior ambição 
dos vitoriosos atletas é disporem 
dum estádio, concluindo: «o San- 
galhos Desporto Clube pode con- 
tar com o mais completo apoiv da 
Câmara da minha presidência 
neste empreendimento, Por agora, 
o Município de Anadia contribuirá 
com um subsídio de dez contos.» 

A encerrar a sessão, o sr. Go- 
vernador Civil agradeceu a manei- 
ra como foi recebido, dizendo ter 
muita honra em ser sócio do San- 
galhos, no caso de ser aprovada a 
proposta. Acentuou que o Des- 
porto valoriza o Homem, não obs- 
tante as paixões que por vezes de- 
sencadeia, Referindo-se ao Sanga- 
lhos, afirmou que deu ao ciclismo 
português valiososo contributo, 
oferecendo-lhe inclusivamente va- 
lor internacional, 


O sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães finalizou: «como avei- 
rense e como desportista, eu jun- 
tarei a minha migalha às migalhas 
dos bairradinos; como Governador 
Civil, estarei também convosco — 
para vos acalentar, acarinhar, au- 
xiliar e até estimular.» 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos. 

Um novo e importante passo, 
no sentido de se constriu aquele 
estádio que a Bairrada — e nomea- 
damente Sangalhos — há tanto me- 
rece, estava dado, 


Pelo Beira-Mar 


O A Comissão Pró Beira-Mar, que 
semanalmente vem efecluando, com 
êxito, sorteios em benefício do popular 
Clube, acha-se agora empenhado em 
oiganizar uma quermesse. Em tal sen- 
tido, acaba de dirigir-se aos aveirenses. 

de esperar que a iniciativa, dado 
o fim a que se destina, seja amplamente 
correspondida, 


O A mesma Comissão tombém de- 
senvolve presentemente grande activida- 
de, no intuito de-conseguir novos sócios 
para o Clubs — que precisa de atingir 
a casa dos 3.000 

“9 No último sóbado, realizou-se a 
extrocção-dos prémios respeitantes a 
mois duos séries de bilhetes, sendo 
contemplados os possuidores dos seguin- 
tes números: 

Série E— 1.º prémio, 339: 2.º pré- 
mio, 244; 3.º prémio, 577. 

Série F — 1.º prémio, 672; 2.º pré- 
mio, 158; 3.º prémio, 318. 


Silva Cavares 


A bela, expressiva e forte 
poesia que hoje publicamos 
na primeira página e que, 
enlevadamente, ouvíramos 
em tempos, recitada aos mi- 
crofones da Emissora Na- 
cional, foi-nos amâvelmente 
confiada pelo seu autor, o 
conhecido e inspirado Poeta 
lustada Silva Tavares, a 
quem deixamos aqui consi- 
gnado o nosso profundo e 
desvanecido reconheci- 
mento. 


Em grande variedade, arti- 

gos de agasalho e cobertores 

de lã são vendidos a preços 
baratíssimos nos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


R. A'gueda- Beira Mar 


de sobra para se sentir perseguido 
pela desfortuna. 

Valha a verdade, e em função 
do que se passou em campo, o em- 
pate foi, quanto a nós, o resultado 
ideal. E foi, porque, premisndo 
por um lado o vivissimo empenho 
com que os aguedenses se deram 
à luta, castiga, por outro, os bei- 
ramarenses — que não souberam 
tirar «partidos como se lhes impu- 
nha, da sua maior e comprovada 
capacidade, 

* 

Têcnica e espectacularmente, a 
partida não teve grandes facetas 
de agrado. Além de acanhado, 
o rectângulo apresentava um piso 
irregular e algo descuidado. Mas 
isto, sendo uma atenuante, não 
absolve inteiramente o modesto 
futebol exibido, abundante em bo- 
las para o ar e para fora, e em 
choques despropositados. Mas que 
o resultado, independentemente da 
qualidade do futebol posto num 
tabuleiro a pedir reforma urgente 
— é tempo de A'gueda oferecer a 
quem a visita um estádio condig- 
no —, deixou satisfeitos os locais 
e desagradou aos forasteiros, não 
oferece dúvidas. E a asserção 
comprova-se em vista das manifes- 
tações de alegria desbordante de 
uns, e da insatisfação dos outros, 
no fim do desafio. 


* 


Dos jogadores do Recreio, Dá- 
rio e Sílvio — « polícias » de Calic- 
clio — Neves e Dâmaso, salienta- 
ram-se nos sectores atrasados, re- 
legando para segundo plano os 
defesas laterais, que não desagra- 
daram. Na frente, Evangelista e 
Tota — este, que travou duro des- 
pique com o seu patrício Liberal, 
fez-se notar também, e lamentã- 
velmente, por repetidos actos me- 
nos próprios, sempre consentidos 
pelo árbitro — foram os melhores ; 
Aníbsl, Fernando e Lélé, pela or- 
dem, seguiram-se-lhes, 

No desfalcado grupo do Beira- 
-Mar, infeliz na tática que escolheu 


— defesa cautelosa e reforçada 
pelo recuo de Coelho; para aguen- 
tar, de início, o ímpeto do adver- 
sário, e ataques rápidos, pelos ex- 
tremos — porque os extremos (Sil- 
vio, sobretudo) obrigaram a afuni- 
lar o jogo, dando fraco rendi- 
mento e porque o golo de Lopes 
abalou um tanto a equipa, Liberal, 
Bello e Guedes foram os elemen- 
tos mais destacados. Magalhães 
podia, talvez, ter evitado o 2.º go- 
lo. Piteira, que de início se lesio- 
nou, esteve melhor que Lopes, que 
necessita de pôr de parte a dureza 
de que abusa. Di Paola útil, mas 
um tanto moroso, tal como Ca- 
licchio, que. quando foi expulso, 
obrigou o grupo a jogar mais. 
Quim provou bastante melhor que 
Sílvio, muito esforçado, mas infe- 
liz e desustrados ( Mateus fez mui- 
ta fulta). 


x 


A arbitragem não esteve certa. 
Além dos importantes senões já 
apontados, e que, cremos, tiveram 
influência no resultado, o sr. Má- 
rio Garcia deu demasiadas largas 
aosjogudores, que se esqueceram, a 
múde, da benevolência concedida. 
Culicchio foi o único que não me- 
receu igual tratamento, pois, com 
franqueza: tão pouco, não mere- 
cia tanto!... Os fiscais de linha 
não lhe prestaram uma perfeita co- 
laboração. De anotar, porém, o 
cuidado que teve em permitir assis- 
tência rápida aos jogadores ma- 
guados — o que nem todos, lamen- 
tâvelmente, usam fazer, 


Outros resultados: 


LAMAS — PEJÃO . . 1-0 
OLIVEIRENSE — ARRIF. . 7-0 
FEIRENSE — ANADIA . 61 


OVARENSE — LUSITÂNIA . 5-0 
Campeonato Distrital de Juniores 


Resultados da sétima jornada 
ESPINHO-B — BEIRA-MAR 1-2 
FEIRENSE — LAMAS .. 51 
PEJÃO — ESPINHO-A . . 535 
OLIVEIRENSE — ANADIA . 1-1 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultos às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
portir das 12.30 horas 


Venda de Proprigáades 


Vende-se o direito e acção 
à herança indivisa de Luísa 
Marques Gaspar, viúvade João 
Marques Graça, que foi mo- 
radora em Taboeira, perten- 
centes aos executados /osé 
Nunes Soares e mulher Pal- 
mira da Conceição Soares, 
residentes em Lourenço Mar- 
ques, aos quais compete uma 
quarta parte dos sequintes 
imóveis: 

bis 


A quarta parte de uma ter- 
ra de lavradio no Sargaçal, li- 


Convocação de Gredores 


Por este meio comunica- 
-se que está designado o dia 
15 do próximo mês de De- 
zembro, pelas 15 horas, no 
Tribunal desta comarca, para 
à assembleia dos credores, 
na falência da União Industrial 
Aveirense, Limitada para 
apresentação e aprovação das 
contas da liquidação pelo 
administrador da massa falida, 
nos termos dos art. 1219 e 
seguintes do Codigo do Pro- 
cesso Civil. 

As contas e documentos 
podem ser verificados antes 
daquela data, e em todos os 
dias úteis, no escritório à Rua 
João Mendonça, nº. 31, 1.º 
desta cidade. 

Aveiro, 16 de Novembro 
de 1956. 


O Síndico 
Manuel joaquim Tinoco deFaria 


O Administrador da Massa 
Manuel da Cruz e Sousa 


À Comissão de Árbitros 
também castiga 


Quando assim não procedom, devem 
mencionar o faclo nos respectivos bole- 
fins. 

Igualmente os incorreções, por porte 
de jogadores ou do público, de que fo- 
rem olvo, devem ser devidamente men- 
cionadas, para que a A. F. À. possa 
oplicor as sanções regulamentares. 

Foçam remessa dos boletins no pró- 
prio dia do jogo», - 

Lida tão excelente doutrina, vejamos 
o que reza o comunicado n.º 6: 

«15 dias de suspensão ao filiado 
Henrique da Silva Costo, por não ter 
observado os disposições da Lei 14 — 
Pontapé de grande penalidade — no seu 
primeiro parágrofo, os conselhos aos 
árbitros, da mesma Lei e ainda a alínea 
o) da mesma Lei — Costigos, quando 
dirigiu o jogo Beira-Mar — Feirense, em 
18 de Novembro de 1956. 

Foi levada em consideração a sua 
confissão espontâneo, de que só por 
precipitação não agiu de harmonia com 
a Lei e ainda o focto de, nos seis anos 
de serviço, ter comportamento exemplar. 

Repreensão registada ao filiado 
Amílcar Lopes Olveiro, por não ter 
chamado a atenção do árbitro pora a 
infracção à Lei 14, como lhe competia 
como fiscal de linho, no jogo Beira-Mar- 
Feirense, em 18-11-956. 

Foi levada em consideração a sua 
confissão espontânea e o facto de, em 
cinco onos de serviço, ter comporta- 
mento exemplar. 

x Lei 14 — Conselhos cos árbitros 

Antes de darem o sinal para o pon- 
topé certifiquem-se que os jogadores e 
a bola estão colocados como deve 
ser; isto é, como se estobelece nesta 
Lei», 
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[Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente oo Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Solozar, 44 
Telefone 327 
A VETRO 


mite da Quinta, freguesia de 
Cacia, que parte do norte com 
caminho, do sul com João Fa- 
rinha, nascente com a viúva 
do Queijadas e do poente com 
Manuel Marques Ribeiro; 
2.0 

Terra lavradia, com intes- 
te de pinhal, na Devesa, li- 
mite de Taboeira, a partir do 
norte com Manuel, filho da 
autora da herança, sul com 
caminho, nascente com Ma- 
nuel Durão e do poente com 
Ventura Marques e outro; 


Fo 


Metade indivisa, de um 
assento de casas aido, com 
árvores de fruto e demais per- 
tenças e direitos, sito na Rua 
da Congosta, limite de Tabo- 
eira, a partir do norte com 
Francisco Marques da Graça, 
sul com caminho público, nas- 
cente com Sebastião Mar- 
ques, e do poente com Ma- 
nuel Simões Calafate; 

4º 

Terra lavradia, pertenças 
e direitos, sita na Ucha Alta, 
limite de Taboeira, a partir 
do norte com José Farinha, 
sul com João de Oliveira e do 
nascente e poente com cami- 
nho; 

5º 


Terreno de pinhal, perten- 
ças e direitos, sito no Açude, 
limite de Taboeira, que parte 
do norte com João Nogueira 
Simões, sul com José Mar- 
ques de Oliveira, nascente 
com vários e poente com Fran- 
cisco Marques Razo; . 

6.º 

Prédio urbano que se com- 
põe de lojas e águas furtadas, 
tendo também um pátio, e 
demais pertenças e direitos, 
sito no Largo de Páscoa, fre- 
guesia de Santa Isabel da ci- 
dade de Lisboa, tornejando 
para a Travessa de S. Cae- 
tano e do nascente com o 
Largo de Páscoa, descrito na 
3º. Conservatória do Registo 
Fredial de Lisboa sob o nº. 
5380 a fls. 52 V do Livro B-26, 
e inscrito na matriz urbana do 
6º. Bairro da mesma cidade 
sob o nº. 1938, sendo o ren- 
dimento colectavel do prédio 
de Esc. 8.316$00 e valor ma- 
tricial de Esc. 166.320$00. 


Trata da venda Manel 
da Cruz e Sousa, empre- 
gado do Banco Regional de 
Aveiro. 


Alheiras 


Adelina 


7. PESE e 12 RES 


R. João Mendonça 


—— AVEIRO —— 


A pena impodta ao 


Sporting Caminhense 


Como em tempos se no- 
ticiou, o Clube dos Galitos, 
num alarde de sã camarada- 
gem, intercedeu junto da Fe- 
deração Portuguesa do Remo 
no propósito de ser aligei- 
rada a pena imposta ao 
Sporting Clube Caminhense. 

Requintadamente, a pres- 
tigiosa colectividade aveiren- 
se quis mesmo juntar ao seu 
pedido o de todas as agremia- 
ções náulicas portuguesas 
que ao remo se dedicam, 

Num formoso movimento 
de camaradagem, que, sem 
exagero, sobremodo honra o 
próprio espírito do desporto 
nacional, ninguém se eximiu 
a aplaudir a genorosa ideia, 
a associar-se a tão nobre 
causa, 


Promovida nos começos 
de Outubro, era de esperar 
que os caminhenses a apro- 
vassem ou desaprovassem, 
agradecessem ou desagrade- 
cessem. Optaram pelo silên- 
cio, certos talvez de que ele 
melhor exprimiria o seu 
«muito obrigado »... 


Quando tudo fazia crer 
que a Federação, tendo em 
conta o solicitado pela tota- 
lidade dos seus filiados «me- 
xesse» finalmente no castigo, 
adoçando-o ou eliminando-o 
até, eis que a entidade má- 
xima do remo foca o já tão 


ET 


1956-um 


ano de cito... 
1957-um ano de... platina 


No último domingo, o 
maior ciclista português de 
todos os tempos — Alves Bar- 
bosa — ganhou em Lisboa o 
Campeonato Nacional de Ve- 
locidade, 

Chegado recentemente do 
Brasil, onde honrou mais uma 
vez o desporto bairradino e o 
nosso desporto, o popularís- 
simo «ás do pedal» deu-se ao 
luxo de cometer nova proeza, 
Todavia, o triunfo do «Tó» 
não nos surpreende, «Tó» é 
um caso perfeitamente à par 
te na velocidade nacional, 
embora Ribeiro da Silva me- 
reça ser também amparado, 
pois denotou sempre possutr 
excepcionais qualidades. 

Vencedor da «Volta a 
Portugal », 10.º na « Volta a 
França» e coleccionador de 
vitórias num sem número de 
competições, 1956 foi para 
Alves Barbosa um autêntico 
ano da oiro, 

Aguardam-se, no entanto, 
em 1957, ainda mais alados 
«voos» do capitão — do capi- 
tão-marechal — desse valoro- 
so exército ciclista que é a 
numerosissima representação 
do Sangalhos Desporto 
Clube. 

Em nossa opinião, o pró- 
«imo ano será mesmo para o 
extraordinário atleta um ano 
de platina, 

Os progressos de Alves 
Barbosa não cessam, a sua 
«forma» continua na mais 
bela das curvas ascendentes, 

O futuro, entretanto, dirá, 
Mas temos a certeza que não 
estamos nada de nada enga- 
nados..,, 


foi amenizada e o Clube dos 
Galitos deve considerar-se de 


bem com a sua consciência 


curioso assunto, não, todavia, 
para alterar a primitiva sen- 
tença — mas para dar a co- 
nhecer que fora, a seu tempo, 
interposto recurso para a 
Direcção Geral dos Despor- 
tos, exactamente por parte 
do Sporting Clube Cami- 
nhense. 

Mas o ofício federativo, 
datado de 15 do corrente, 
que alude ao facto, é plena- 
mente elucidativo. E, como 
dele pudemos obter cópia, 
apressamo-nos a transcrevê- 
-lo, epilogando de tal maneira 
tão espevitante assunto: 


«Em referência oo ofício de 
V. Ex.os de 6 de Outubro p. p., atra- 
vés do quol esse Clube intercedeu 
junto desta Federoção o favor do 
Sporting Clube Caminhense, no sen- 
tido de ser oligeirada a pena im- 
posta por motivo dos factos passa- 
dos durante os últimos Campeonatos 
Nacionais, cumpre-nos informar que, 


entretanto, oquele nosso Filiado in- 
terpôs recurso pora o Ex.me Director 
Geral dos Desportos que, em 7 do 
corrente, pelo seu oficio n.º 18. D 
nos transmitiu o seguinte: 


«Em referência oo ofício de 
V. Ex.e, n.º 279, de 10 de Outubro 
findo, encarrego-me o Ex.mo Director 
Gero! de comunicor que depois de 
opreciodo o recurso opresentado pelo 
Sporting Clube Cominhense, relativo 
co costigo que lhe foi oplicado por 
essa Federnção e motivado pela ati- 
tude daquele Clube, nos últimos 
Compeonatos Nocionais de Remo, 
despachou no sentido de: 

Reconhecer o fundamento discipli- 
nor na atitude tomada por essa 
Federação, considerondo, no entan- 
to, duplicação desnecessário a apli- 
coção de castigos semelhantes ao 
Clube e à tripulação, pois esta se 
considera incluida na actividade do 
primeiro, No entonto, não altera a 
decisão desso Federoção a não ser 
no duração da peno, que reduz 
para um ano de suspensão de toda 
a octividode desportiva, a quol de- 
verá ser considerada terminado em 
20 de Julho de 1957.» 


O ofício que acabomos de trans- 
crever é ossinado pelo Ex.mo Chefe 
da Repartição. 


Porque o assunto foi objecto de 
de estudo de umo entidade oficial 
que sobre o assunto se pronunciou 
através do despacho que acabamos 
de transcrever, esta Federoção já 
não tem que sobre ele se pronun- 
ciar. » 


Resta talvez dizer que o 
superior departamento ofi- 
cial fez justiça, com o que 
muito devem folgar todos os 
clubes portugueses de remo. 
Estes ficaram com a satisfa- 


Futebol = 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
RA queda, 2 — Beira-Mar, 2 


ANTÓNIO 


LEOPOLDO 


O Campo de S. Sebastião registou uma grande assistência no 


último domingo. 
Árbitro — Mário Garcia. 


Fiscais de linha — António Morado e Edmundo de Corvatho. 
R. ÁGUEDA — Neves; Pombo, Sílvio e Caprichoso ; Dâmaso e 
Dário; Evangelista, Fernando, Tota, Aníbal e Lélé. 


BEIRA-MAR — Magalhães ; Lopes, Liberal e Piteira; Di Paola 
e Bello; Sílvio, Coelho, Calicchio, Quim e Guedes, 


1.º parte 


A 2 m,, 0-1. Calicchio, recebeu 
um pesse de Quim, e lançou Sílvio, 
que nos psreceu deslocado; o ex- 
tremo, seguido por Caprichoso, 
correu em direcção à baliza e, 
quando se esperava o remate, en- 
dossou a bola a GUEDES, que a 
dominou e atirou entre Neves e o 
poste, fazendo um golo de belo 
efeito. 

A 5 m., 1-1, No reatamento, o 
R. Águeda avançou pela esquerda, 

A bola foi ae Lélé a Aníbal, 
que, à entrada da área, atirou por 
alto; LOPES, antecipou-se a Ma- 
galhães e, ao pretender repeli-la, 
cabeceou-a para o outro cauto da 
baliza, fazendo o empate. 

A21 m, 2-1. Num contra-ata- 
que rápido e bem d-linesdo, os 
uguedenses passaram a ven edo- 
res, A bola, depois de ter embati- 
do na madeira da baliza de Neves, 
foi aliviada e captada por Aníbal, 
que prontamente lançou Evange- 
lista; este, ganhando na Inta com 
Piteira, centrou a meia altura e, 
quando Mugalhães se aprestava 
para defender, TOTA surgiu râpi- 
is inesperadamente a fuzer o 

DURA 
x Quim, à passagem da meia hora, 
empataria novamente a partida se 
o árbitro validasse o golo limpo 
que obteve e não tivesse assinala- 
do, por indicacão do sr. À. Mora- 
do, impedimento so aveirense. 

2.º parte 

Neves, que realizou uma exce- 
lente exibição, sobretudo no 2.º 
tempo, brilhou aos 12 m,, enviando 
para canto, numa boa estirada, um 
potente remate de Guedes, a ân- 
gulo difícil, 

Minutos volvidos, o keeper ague- 
dense faz-se aplaudir demorada- 


mente, ao mergulhar com decisão 
para deter um viol-nto pontapé. 

Aos 24 m., Di Paola abandona 
O terreno para receber tratamento, 
por ter sido fortemente atingido 
na fronte, 


Calicchio, aos 26 m,, é expulso 
do terreno. À decisão provoca um 
coro de demorados e justificados 
protestos, porquanto o argentino, 
que até então nem sequer tinha 
sido advertido, apenas se limitou a 
levantar as mãos à cabeça, num 
vago e instintivo gesto de coutra- 
riedade, 


Aos 35 m., 2-2. BELLO esta- 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL 
Esgueira, 68 — Recreio, 28 


No Campo da Alameda, e para 
cumprimento integral do calendá- 
rio da Zona do Centro, defronta- 
ram-se, na tarde de domingo, o 
Esgueira e o Recreio Artístico. 

Arbitrou António Rino e os 
grupos apresentaram: 


Esgueira — Anselmo, Calisto 
(10). Mico (8). Valente (37), Dias 
(2), Filomemo (1) e Júlio. 


R.A tico — Martins (2), Jo- 
sé Virgilio (5), Herculano (4), Cer- 
queira (2), Luís Maria (6), Américo 
(11), e Amândio, 

Ao intervalo 25-17, 

Após um 1.º tempo equilibrado, 
os esgueirenses, ainda com es- 
perança na passagem à fase final, 


Secção dirigida por JOÃO SARABANDO — 


ção do dever cumprido e o 
Caminhense, por seu turno, 
com a certeza de que dispõe, 
consoladoramente, de nume- 
rosas amizades. Se ainda não 
agradeceu tão grandes pro- 
vas de deferência — certa- 
mente agradecerá... 


E é tudo — acabou-se a 
história. 


beleceu a marca final, com um re- 
mate indefensávr |, despedido den- 
tro da grande área, após jogada 
da ala direita. 

Ainda que em inferioridade nu- 
mérica, foi o Beira-Mar quem, até 
o termo do jogo, procurou com 
mais afinco desfazer a igualdade; 
mas fui o Recreio quem criou, em 
perigosos contra-ataques, melho- 
res ocasiões de golo — Lélé, isola- 
do, falhou o remate para us redes 
desertas, e, aos 47 m. (o encontro 
teve várias interrupções), Maga- 
lhães teve necessidade de arrojar- 
-se aos pés de Tota, 


x 


Constituiu, sem dúvida, uma 
supresa de vulto — das maiores do 
torneio —, o empate verificado. 
Com efeito, aguardava-se uma vi- 
tória, mais ou menos fulgada, mais 
ou menos expressiva, do Beira- 
«Mar, certo como é ser flagrante a 
sua superioridade fisico-técnico- 
-táctica, 

Mas não se deu a hipótese. A 
lógica, continuadamente desfeitea- 
da nas. andanças da bola, sofreu 
novo golpe. E o imprevisto... 
aconteceu: aguedenses e aveiren- 
ses empaturam! 

Tanto o Recreio como o Beira- 
-Mar podiam ter vencido — pois 
ambos disfrutaram de preciosas 
ocasiões de golo. Mas, qualquer 
que fosse o derrotado, teria razões 


Continua na página 7 


forçaram o andamento e, superio- 

risando-se (45-11), deram go resul- 

tado final uma musior expressão, 
Arbitragem aceitável. 


* 


Foi julgado improcedente 
o protesto do Esgueira 


Na passada terça-feira, e de- 
ois de consultar o seu Conselho 
écnico, a Associação de Basque- 

tebulde Aveirojulgouimprocedente 
o protesto apresentado pelo Clube 
do Povo Fsgueira relativamente 
ao jogo Jliabum-Esgueira. Por 
este motivo, o Illiabum obteve o 
2º lugar da Zona Centro, e dis- 
putará agora a fase final, na Série 
dos Primeiros. 


AVEIRO, 1 DE DEZEMBRO DE 


1956 — AVENÇA 


sr. 


João Sarabando 


A 
ê, 


À Comissão Dislrilal m 
Árbilros de Futebol 


também castiga... 


Com uma pontinha de surpresa — 
por que não confessá-lo? — acabamos 
de receber dois comunicados (os núme- 
ros 5 e 6, referentes à época de 1956-57) 
da Comissão Distrital dos Árbitros de 
Futebol. 

Não só ogradecemos muito gostosa- 
mente a recepção como lhes domos 
publicidade no integra, Se aqui temos 
anotado os castigos infligidos aos joga- 
dores que prevaricam, é noturalissimo 
registarem-se os sanções aplicados aos 
árbitros que erram,. Cumpre-nos se- 
guir um rigoroso critério bilateral... 

Eis o texto do comunicado n.º 5: 

«À medida que as provas do Com- 
peonaoto Distrital (1.º Divisão, Reservas 
e Juniores) se vão aproximando do seu 
termo, vêm-se notando elguns excessos, 
por parte de certos jogadores, a que 
urge pôr termo, 

Assim, recomenda-se a todos os 
FILIADOS que sejam enérgicos na re- 
pressão do jogo moldoso e brutal, 

Antes do início do jogo, façam sentir 
aos jogadores e directores dos clubes 
que expulsarão todos os que prevarica- 
rem, 

Não devem esquecer de identificar 
os directores-delegados aos jogos e que 
estes têm o dever de proteger a equi- 
po de orbitragem olé esta sair da lo- 
colidode, como determina o Regula» 
mento da F. P. F.. 


. Continua na página 7 


— Cartaz —— 
CAMPEONATOS REGIONAIS 
BASQUETEBOL 
Hoje 
lliabum-Sanjoanense 
Anadia-Estarreja 
Sangalhos-Galitos 
Amanhã 


Alba-Cucujães 
Esgueira-R. Artístico 


FUTEBOL 
Amanhã 

1º Divisão 
Pejão-Feirense 
Oliveirense-Lamas 
Anadia: R, Águeda 
Beira-Mar-Oyarense 
Lusilânia-Arrifanense 

Reservas 
Beira-Mar-Ovarense 
Sanjoanense-Espinho 

Juniores 
Lamas-Pejão 
Sanjoanense-Feirense 
B-ira-Mar-Ovarense 
Oliveirense-Espinho-B 


Lda semana 


